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Les épreuves des concours externes du Capes et du Cafep-Capes BAC +3 sont déterminées 
dans l’arrêté du 17 avril 2025 fixant les modalités d'organisation du concours externe du 
certificat d'aptitude au professorat de l'enseignement du second degré, publié au Journal 
Officiel du 19 avril 2025, qui fixe les modalités d’organisation du concours et décrit le schéma 
des épreuves. 

https://www.legifrance.gouv.fr/jorf/id/JORFTEXT000051491230
https://www.legifrance.gouv.fr/jorf/id/JORFTEXT000051491230
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CAPES BAC + 3 
Sujet 0 / Seconde épreuve d’admissibilité 

 
 

Traduction  
 
Sujet : 
 

THÈME 
 

Vous traduirez en portugais le texte suivant dans son entier :  

 
Marie aimait son prénom. Moins banal qu’on ne le croyait, il la comblait. Quand elle disait qu’elle 

s’appelait Marie, cela produisait son effet. « Marie », répétait-on, charmé. Le nom ne suffisait pas à 
expliquer le succès. Elle se savait jolie. Grande et bien faite, le visage éclairé de blondeur, elle ne laissait 
pas indifférent. À Paris, elle serait passée inaperçue, mais elle habitait une ville assez éloignée de la 
capitale pour ne pas lui servir de banlieue. Elle avait toujours vécu là, tout le monde la connaissait. 
Marie avait 19 ans, son heure était venue. Une existence formidable l’attendait, elle le sentait. Elle 
étudiait le secrétariat, ce qui ne présageait rien – il fallait bien étudier quelque chose. On était en 1971. 
« Place aux jeunes », entendait-on partout. Elle fréquentait les gens de son âge aux soirées de la ville, 
elle n’en manquait pas une. Il y avait une fête presque chaque soir pour qui connaissait du monde. 
Après une enfance calme et une adolescence ennuyeuse, la vie commençait. « Désormais, c’est moi 
qui compte, c’est enfin mon histoire, ce n’est plus celle de mes parents, ni de ma sœur. » Son aînée 
avait épousé un brave garçon l’été d’avant, elle était déjà mère, Marie l’avait félicitée en pensant : « Fini 
de rire, ma vieille ! » Elle trouvait grisant d’attirer les regards, d’être jalousée des autres filles, de danser 
jusqu’au bout de la nuit, de rentrer chez elle au lever du jour, d’arriver en retard au cours. « Marie, vous 
avez encore fait la vie, vous », disait à chaque fois le professeur avec une fausse sévérité. Les laiderons 
qui étaient toujours à l’heure la contemplaient rageusement. Marie éclatait de son rire lumineux. Si on 
lui avait dit qu’appartenir à la jeunesse dorée d’une ville de province n’augurait rien d’extraordinaire, elle 
ne l’aurait pas cru. 

 

Amélie Nothomb, Frappe-toi le cœur, Albin Michel, 2017. 
 
 

VERSION 

 

Après avoir traduit tout le texte, vous expliquerez vos choix de traduction pour les segments soulignés 
dans le texte. Vous mettrez ainsi en évidence les différentes solutions possibles et en ferez une analyse 
permettant de justifier vos choix pour les quatre segments soulignés. 

 

Nasci numa família de camponeses sem terra, em Azinhaga, uma pequena povoação situada 
na província do Ribatejo, na margem direita do rio Almonda, a uns cem quilómetros a nordeste de 
Lisboa. Meus pais chamavam-se José de Sousa e Maria da Piedade. José de Sousa teria sido também 
o meu nome se o funcionário do Registo Civil, por sua própria iniciativa, não lhe tivesse acrescentado 
a alcunha por que a família de meu pai era conhecida na aldeia: Saramago. (Cabe esclarecer 
que saramago é uma planta herbácea espontânea, cujas folhas, naqueles tempos, em épocas de 
carência, serviam como alimento na cozinha dos pobres). Só aos sete anos, quando tive de apresentar 
na escola primária um documento de identificação, é que se veio a saber que o meu nome completo 
era José de Sousa Saramago… Não foi este, porém, o único problema de identidade com que fui fadado 
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no berço. Embora tivesse vindo ao mundo no dia 16 de Novembro de 1922, os meus documentos 
oficiais referem que nasci dois dias depois, a 18: foi graças a esta pequena fraude que a família escapou 
ao pagamento da multa por falta de declaração do nascimento no prazo legal. 

Talvez por ter participado na Grande Guerra, em França, como soldado de artilharia, e 
conhecido outros ambientes, diferentes do viver da aldeia, meu pai decidiu, em 1924, deixar o trabalho 
do campo e trasladar-se com a família para Lisboa, onde começou a exercer a profissão de polícia de 
segurança pública, para a qual não se exigiam mais “habilitações literárias” (expressão comum então…) 
que ler, escrever e contar. Poucos meses depois de nos termos instalado na capital, morreria meu 
irmão Francisco, que era dois anos mais velho do que eu. Embora as condições em que vivíamos 
tivessem melhorado um pouco com a mudança, nunca viríamos a conhecer verdadeiro desafogo 
económico. Já eu tinha 13 ou 14 anos quando passámos, enfim, a viver numa casa (pequeníssima) só 
para nós: até aí sempre tínhamos habitado em partes de casa, com outras famílias. [...] 

Fui bom aluno na escola primária: na segunda classe já escrevia sem erros de ortografia, e a 
terceira e quarta classes foram feitas em um só ano. Transitei depois para o liceu, onde permaneci dois 
anos, com notas excelentes no primeiro, bastante menos boas no segundo, mas estimado por colegas 
e professores, ao ponto de ser eleito (tinha então 12 anos…) tesoureiro da associação académica… 
Entretanto, meus pais haviam chegado à conclusão de que, por falta de meios, não poderiam continuar 
a manter-me no liceu. A única alternativa que se apresentava seria entrar para uma escola de ensino 
profissional, e assim se fez: durante cinco anos aprendi o ofício de serralheiro mecânico. O mais 
surpreendente era que o plano de estudos da escola, naquele tempo, embora obviamente orientado 
para formações profissionais técnicas, incluía, além do Francês, uma disciplina de Literatura. Como 
não tinha livros em casa (livros meus, comprados por mim, ainda que com dinheiro emprestado por um 
amigo, só os pude ter aos 19 anos), foram os livros escolares de Português, pelo seu carácter 
“antológico”, que me abriram as portas para a fruição literária: ainda hoje posso recitar poesias 
aprendidas naquela época distante. Terminado o curso, trabalhei durante cerca de dois anos como 
serralheiro mecânico numa oficina de reparação de automóveis. Também por essas alturas tinha 
começado a frequentar, nos períodos nocturnos de funcionamento, uma biblioteca pública de Lisboa. 
E foi aí, sem ajudas nem conselhos, apenas guiado pela curiosidade e pela vontade de aprender, que 
o meu gosto pela leitura se desenvolveu e apurou. 

 
José Saramago, “Autobiografia”. Disponível no site da Fundação José Saramago: 

https://www.josesaramago.org/autobiografia-de-jose-saramago/; acesso em: 19/05/2024. 
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CAPES BAC + 3 
 

Réglementation de la seconde épreuve d’admissibilité 
 
Extrait de l’annexe de l’arrêté du 17 avril 2025 fixant les modalités d'organisation du concours 
externe du certificat d'aptitude au professorat de l’enseignement du second degré, publié au 
Journal Officiel du 19 avril 2025 
 

A. - Epreuves d'admissibilité 

 
2° Seconde épreuve d'admissibilité. 
L'épreuve comporte deux parties. La première partie de l'épreuve est constituée d'un thème 
et d'une version. La seconde partie porte sur une analyse critique de faits de langue à rédiger 
en français. 
L'épreuve se fonde sur un dossier composé de documents de nature variée dans la langue 
étrangère mais aussi en français. 
 
Elle vise à apprécier la maîtrise des deux systèmes linguistiques et le passage de l'un à 
l'autre. 
 
Durée : quatre heures. 
Coefficient 2. 
L'épreuve est notée sur 20. Chaque partie compte pour 10 points. Une note globale égale ou 
inférieure à 5 est éliminatoire. 


